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Apresentação: Sobre o Conceito de História de Walter Benjamin



			“


É necessária uma teoria da história, a partir da qual se possa encarar o fascismo”.


			Walter Benjamin, M 351


			Poucos textos na história do século XX, sobretudo quando levamos em conta os textos filosóficos e de teoria, tiveram um nascimento tão conturbado e marcado pelos acontecimentos históricos como as teses “Sobre o conceito de história” de Walter Benjamin. O fato de um acúmulo inaudito de perseguição e violência ter se concentrado sobre uma pessoa que também era um dos pensadores mais criativos e revolucionários daquela época não poderia ficar sem consequências. 


			Isso, evidentemente, se algum testemunho desse personagem histórico conseguisse chegar até nós. Nada estava garantido. Com a invasão da Polônia em 1 de setembro de 1939 e a rápida conquista de boa parte da Europa ocidental, Benjamin, exilado em Paris desde 1933, sentiu que sua vida estava em perigo. Na qualidade de estrangeiro em tempos de guerra, ele foi internado no campo francês de trabalhadores voluntários Clos-Saint-Joseph, em Nevers, em setembro de 1939, onde ficou até novembro. Saindo de lá (graças à ajuda de intelectuais amigos, como Adrienne Monnier e Jules Romains), ele retorna a Paris e lá fica entre novembro de 1939 e junho do ano seguinte. Desde seu retorno a Paris ele retornara também ao seu trabalho sobre Baudelaire e é nesse contexto que redige, com mais vigor, entre o inverno e a primavera europeus de 1940, as suas teses “Sobre o conceito de história”. Nesse interim ele lutava para conseguir verbas do Instituto de Pesquisas Sociais, dirigido por Max Horkheimer, com apoio de seu colega Theodor Adorno, verbas para sobreviver em Paris e para obter passagem e visto para poder fugir para os Estados Unidos da América, onde seus companheiros de Instituto já haviam se refugiado. De junho a agosto de 1940 ele ficou, com sua irmã Dora, em Lourdes, onde desfrutou também da companhia de Hannah Arendt, sua prima por afinidade (esposa de Günther Stern, primo de Benjamin, cujo nome de pena foi Günther Anders). Na segunda metade de agosto ele segue para Marseille, onde se dirige ao Consulado Americano e obtém o seu visto. O final da história é conhecido: na passagem do dia 25 para o 26 de setembro de 1940, na tentativa de cruzar a fronteira entre a França e a Espanha, em direção a Lisboa, o grupo ao qual Benjamin havia se agregado, que havia atravessado a pé por uma trilha nos Pirineus, foi barrado. Não passaram a fronteira por falta de um visto de saída da França, visto impossível de se obter então na condição de estrangeiro. Nessa mesma noite, em Portbou, Benjamin decidiu acabar com a sua vida tomando uma dose de morfina. Na manhã do dia seguinte ele faleceu.


			Seu testemunho e testamento desse período terrível são as suas teses. Do fundo do abismo ele enviou a nós um “texto na garrafa”, que temos a obrigação ética de receber, traduzir e ler: de tentar decifrar a sua mensagem arremessada ao futuro. Não tenhamos dúvidas: Benjamin fala diretamente conosco. Existe um túnel curto que nos conecta a seu tempo de fascismos e necropolítica. Sua “atualidade” é absoluta. Para Benjamin, como veremos: é atual não quem marca passo com o seu tempo, mas aquele capaz de estabelecer curtos-circuitos com outras épocas. (Cf. M 22) Essas teses são, portanto, como o próprio Benjamin escreve nelas, um exemplo eloquente quanto ao fato de que: “Não há um documento da cultura que não seja ao mesmo tempo um documento da barbárie.” (Tese VII de T1, T2. T3 e T4) Ler essas versões das teses que sobreviveram, incluindo uma série preciosa de esboços e de fragmentos que também chegaram até nós e reunimos aqui neste volume, implica mergulhar de cabeça no turbilhão histórico de onde elas nasceram. Mas essa relação umbilical entre essas teses e o horror que lhes deram origem não implica falta de rigor filosófico. Pelo contrário, em meio ao caos das terríveis circunstâncias que vivia, esse pensador conseguiu armar, em uma de suas poderosas imagens produzidas aqui, a “ampla estrutura de aço de uma teoria”. (M 9) É claro que a sua visão de história como catástrofe tem uma relação necessária com o momento que lhe deu nascimento. Mas isso não em detrimento da visão acurada: pelo contrário, foi do fundo das consequências mais brutais do desdobramento histórico no século XX que Benjamin pôde registar um instantâneo da face de Medusa da Modernidade. Ele produz uma reviravolta “copernicana” no saber histórico que permite até os dias de hoje pensarmos criticamente a história. Como lemos no Passagens:


			A revolução copernicana na visão histórica é a seguinte: considerava-se como o ponto fixo “o ocorrido” e conferia-se ao presente o esforço de se aproximar, tateante, do conhecimento desse ponto fixo. Agora esta relação deve ser invertida, e o ocorrido, torna-se a reviravolta dialética, o irromper [Einfall] da consciência desperta. Atribui-se à política o primado sobre a história. Os fatos tornam-se algo que acaba de nos tocar e fixá-los é a tarefa da recordação. E, de fato, o despertar é o caso exemplar da recordação: o caso no qual conseguimos recordar aquilo que é mais próximo, mais banal, mais ao nosso alcance. [...] Existe um saber ainda-não-consciente do ocorrido, cuja promoção tem a estrutura do despertar.2


			Devemos despertar do sonho do Iluminismo, do sonho do Colonialismo, despertar para a realidade que está ao alcance de nossas mãos e teimamos em não ver. Despertar também para a nossa proximidade com passados cuja afinidade eletiva com o nosso agora permite estruturar um novo “espaço de imagem”, Bildraum (cf. M 43 e nota), que estará na origem de uma nova consciência e atitude diante do mundo. Ao invés do modelo do pesquisador detetive do passado, temos o do investigador que se recorda de modo ativo, promovendo o encontro transformador com o ocorrido. Todo o pensamento decolonial, para ficarmos em um exemplo próximo e atual, pode se estear nessas teses como uma poderosa base de estrutura metodológica. Afinal, a violência colonial e a violência sofrida por Benjamin não são tão estrangeiras assim: ambas emanam do mesmo projeto de razão e econômico. Benjamin era perseguido pelo nazismo por ser de esquerda e por seu judeu. A pinça da violência colonial na África, no Atlântico e em todo o mundo que sofreu a violência colonizadora tinha como uma de suas pernas o interesse econômico que era agarrado graças à outra perna, a do racismo. Como escreve Achille Mbembe: “Permanecerá inacabada a crítica da modernidade, enquanto não compreendermos que o seu advento coincide com o surgir do princípio de raça e com a lenta transformação deste princípio em paradigma principal, ontem como hoje, para as técnicas de dominação.”3 Mbembe vai repensar a modernidade a partir do ponto de vista dessa violência colonial e racial. Ele propõe a tarefa de se escrever novamente a história do ponto de vista dessa tentativa de apagamento da identidade e da história negras que deve ser revertida. Trata-se de “restituir os Negros à sua história”.4 Nada mais benjaminiano.


			É verdade que Benjamin já vinha desenvolvendo o seu olhar crítico para a política, incluindo a socialdemocracia e seu jogo cada vez mais próximo das táticas da burguesia, mas especialmente para o fascismo, como formulação mais acabada da política associada ao modo de produção capitalista, desde antes de 1940, como lemos em seu ensaio A obra de arte na era de sua reprodutibilidade técnica (1936) ou em “Eduard Fuchs, o colecionador e o historiador” (1937). O mesmo vale para as suas reflexões que remontam a 1929, apresentadas por exemplo em seu ensaio “O surrealismo. O último instantâneo da inteligência europeia”, sobre a necessidade de se construir um novo “espaço de imagem”, na luta contra a moralização barata da política, que culminou no triunfo do fascismo. Em vários artigos dos anos 1930 Benjamin procurou pensar maneiras de resistência ao fascismo e meios de fortalecer a luta revolucionária. Mas não resta dúvida de que seu último trabalho, as suas teses “Sobre o conceito de história”, apresentam de modo concentrado a sua visão de história e de um novo sentido da luta política. 


			Benjamin atribuía um valor enorme a essas teses, mas, ao mesmo tempo, não pretendia publicá-las do modo que se encontravam. Em 7 de maio de 1940 ele escreve a Adorno anunciando o envio de “alguns fragmentos” que “apresentam uma certa etapa das minhas reflexões que dão continuidade ao ‘Baudelaire’”. (WN p. 191) O fato de ter realizado uma tradução ao francês de suas teses mostra, no entanto, que ele planejava chegar a um ponto em que poderia sim publicar essas teses. Ou simplesmente ele se “traduziu” para poder enviar as teses pelo correio em uma época que era quase proibitivo enviar textos em outras línguas? Por outro lado, ele fez uma versão censurada em alemão com essa intenção, segundo a sua irmã Dora Benjamin, e na versão em francês ele não procurou censurar as partes mais “revolucionárias”. De qualquer modo, nas suas cartas e em conversas com amigos ele expressou a necessidade de fazer uma reflexão ao mesmo tempo de crítica epistêmica e de cunho de revisão da concepção tradicional da história, no contexto de seus trabalhos sobre Baudelaire e sobre as passagens de Paris. É sobretudo a partir de 1937, ou seja, o ano da publicação do ensaio sobre Fuchs, que Benjamin se concentra progressivamente na ideia de redigir essas teses, que nascem, de modo claro, em meio aos fragmentos do Passagens, sendo que a similaridade das teses com muitos dos fragmentos do arquivo N de Passagens é evidente. (WN 190) Em uma carta a seu amigo Gershon Scholem de 20 de janeiro de 1930, no entanto, ele já anunciava essa necessidade: “O que para mim, hoje, parece ser algo absolutamente necessário, é que para este livro [das Passagens], da mesma forma que aconteceu com o livro sobre o drama barroco alemão,5 eu não poderei abrir mão de uma introdução que trabalhe sobre a teoria do conhecimento – e, desta vez, sobretudo uma teoria do conhecimento histórico.” (WN p. 189) Em 31 de maio de 1935, desta vez em uma carta a Adorno, no momento em que escrevia o “Paris, capital do século XIX” e atingia, assim, uma nova etapa em seu trabalho das Passagens, ele retoma essa ordem de ideias, reforçando o paralelo entre a apresentação de crítica da teoria do conhecimento de seu ensaio sobre o barroco e o livro sobre as passagens.


			Em 22 de fevereiro de 1940 ele comunica a Max Horkheimer: “Acabo de concluir um certo número de teses sobre o conceito de história.” (WN p. 310) E na mesma carta ele localiza ainda essas teses em relação a seus trabalhos da época: “Essas teses conectam-se, por um lado, às concepções que foram esboçadas no capítulo I do ‘Fuchs” [o seu mencionado artigo de 1937 sobre esse colecionador]. Elas devem, por outro lado, servir como armadura teórica para o segundo ensaio sobre Baudelaire. Elas constituem uma primeira tentativa de fixar um aspecto da história que deve estabelecer uma cisão irremediável entre o nosso modo de ver e as sobrevivências do positivismo [...]. O caráter um tanto tosco que dei a essas teses me dissuade de comunicá-las ao senhor como se encontram agora.” (WN p. 310) Ele ainda comenta que ele redigiu essas teses a partir de uma “demanda vívida” imposta “pelos problemas teóricos que a situação mundial nos propõe de modo inelutável.” (WN p. 310) Ou seja, essas teses novamente são derivadas pelo seu próprio autor de modo direto das demandas de seu tempo. Essa exigência temporal fez com que ele adiasse o projeto de trabalho que ele havia prometido a Horkheimer acerca das escritas autobiográficas de as Confessions de Rousseau e do Journal 1889-1939 de Gide. (WN p. 311) Em maio ele escreve a sua amiga e confidente Gretel Adorno, referindo-se a uma conversa que tiveram antes na qual o tema teria surgido. Trata-se de um documento fundamental para entendermos o local que Benjamin atribuía em sua obra a essas teses: 


			A guerra e a constelação trazida por ela levaram-me a deitar alguns pensamentos, dos quais posso dizer que eles estão guardados em mim há vinte anos, sim, a bem da verdade, foram guardados de mim. Também esse é o motivo pelo qual eu mesmo não podia te deixar vislumbrar nada deles. A conversa sob as castanheiras foi uma clareira nesses vinte anos. Ainda hoje te dou eles mais como um buquê de folhas sussurrantes recolhidas por um andarilho pensativo do que como uma coleção de teses. Em mais de um sentido, o texto que você deverá receber é reduzido. Não sei o quanto a sua leitura deverá te surpreender ou, o que não desejaria, se ela produzirá um equívoco. De qualquer maneira, gostaria sobretudo chamar a sua atenção para a 17ª reflexão. Ela é aquela que deveria te deixar perceber o nexo fundamental dessas observações com os meus trabalhos anteriores, na medida em que se alinham com o seu método. De resto, essas reflexões servem, visto que possuem um caráter de experimento, não apenas em termos metodológicos, para uma preparação da sequência do “Baudelaire”. Elas deixam-me suspeitar de que o problema da recordação [Erinnerung] (e do esquecimento), que surge nelas em outro nível, ainda vai me ocupar por muito tempo. Nem preciso te dizer que a última coisa em que penso é em uma publicação dessas anotações, sobretudo na forma que você as receberá. [...] Por estes dias você receberá o manuscrito de “Infância em Berlim em torno de 1900”. Por favor aguarde. E te console como der com ele, se eu segurar ainda um pouco as anunciadas teses. (WN p. 311-312)


			A tese de número XVII (das versões T1, T2, T3 e T4) é justamente a que trata do método. É a que afirma que “o fundamento da historiografia materialista [...] é um princípio construtivo. O pensar envolve não apenas o movimento dos pensamentos, mas também a sua suspensão.” Nela também confluem reflexão epistemo-crítica e messianismo: “O materialista histórico só e tão somente aborda um objeto histórico quando ele se lhe apresenta enquanto mônada. Nessa estrutura ele reconhece o signo de uma suspensão messiânica do acontecido; dito de outro modo, uma oportunidade revolucionária na luta em favor do passado reprimido.” O fato de Benjamin enviar essa carta anunciando as teses junto com o manuscrito da “Infância em Berlim em torno de 1900” também é digno de nota. Em ambos trabalhos ele trata, cada um a seu modo, da recordação e do esquecimento. Afinal, nas teses, apesar de Benjamin não tratar extensivamente do esquecimento, ele menciona uma frase do historiador francês positivista Fustel de Coulanges sobre o tema, para colocar o modelo de pensamento histórico desse pensador como antípoda do materialismo histórico. Fustel de Coulanges teria formulado que: “Si vous voulez revivre une époque, oubliez que vous savez ce qui s’est passé après elle.” Ou seja, “Se quiserdes reviver uma época, esquecei tudo que sabeis sobre o que se passou depois dela.” (Tese VII de T1, T2, T3 e T4, equivalente à tese XV de M HA) Para Benjamin, esse procedimento equivale ao da empatia e tem no seu coração uma identificação com os vencedores. Ele se esquece, torna invisíveis, todos os que são espezinhados pelo cortejo triunfal dos que um dia venceram. O procedimento do materialista histórico lança luz sobre esse outro lado de sombra do astro da história. Já em “Infância em Berlim” lemos: “Talvez o que (...) faça [o esquecido] tão carregado e prenhe não seja outra coisa que o vestígio de hábitos perdidos, nos quais já não poderíamos nos encontrar. Talvez seja a mistura com a poeira de nossas moradas demolidas o segredo que o faz sobreviver.”6 Aqui, de modo bem distinto, o esquecimento é tratado como uma categoria da memória e não como oposto a ela. A ruína, os escombros, surgem como metáfora dessa memória que guarda em si destruição e inscrição mnemônica. Estamos diante de uma releitura benjaminiana do conceito freudiano de trauma. Nas teses, ao recorrer ao conceito proustiano de “mémoire involontaire”, memória involuntária, Benjamin também pensa em um tipo de recordação que, por assim dizer, trabalha o e com o esquecimento. (Cf. tese V de M HA e notas, bem como o M 27 e o M 44) O “despertar” como cânone da revolução copernicana do pensamento histórico indica que o trabalho de rememoração se dá na soleira entre o sonho e a vigília.


			As várias versões das teses “Sobre o conceito de história” são também um testemunho não só do “caráter de experimento” dessas teses, mas sobretudo da situação histórica em que Benjamin as compôs. Ele fazia cópias e as enviava a amigos na esperança de salvar o seu último trabalho. Hoje em dia possuímos as seguintes versões das teses:


			M HA: Manuscrito que Benjamin deu a Hannah Arendt. Apesar de H. Arendt ter dado uma cópia dessa versão ao Instituto de Pesquisas Sociais em New York, aparentemente essa cópia foi perdida e as edições que foram produzidas pelo Instituto não a levaram em conta. Essa versão foi publicada por Detlev Schöttker e Erdmut Wizisla em 20067 e, assim como as demais, encontra-se na edição crítica editada por Gerard Raulet.8 Trata-se de uma versão muito importante, tanto por ser provavelmente a mais antiga que possuímos, quanto por suas inúmeras variantes e por conter também palavras e frases cortadas, que dão preciosas pistas para a leitura e interpretação das teses. Essa versão consta desta edição.


			T1: É a versão datilografada que Benjamin entregou a Georges Bataille, junto com os manuscritos de Passagens e do seu trabalho sobre Baudelaire e que foram escondidos em diversos locais da Bibliothèque Nationale de Paris. Em 1945 Bataille passou esses papéis para o amigo de Benjamin Pierre Missac, que em 1947 os entregou para Adorno, em Nova York. De modo inexplicável, essa versão das teses, no entanto, ficou com Bataille e sua viúva a repassou para Giorgio Agamben apenas em 1981. Trata-se de uma versão muito importante também, a única com uma tese XVIII com ideias totalmente ausente das demais versões. No cabeçalho das teses encontra-se escrito “Handexemplar”, ou seja, essa era a “cópia pessoal” de Benjamin, sobre a qual ele trabalhou com inserções e rasuras, bem como ensaiando diversas possibilidades de ordenação das teses. Ela possui também frases que não constam de T2, T3 e T4. Essa versão está incluída neste volume.


			M FR: Trata-se de uma versão manuscrita em francês das teses, que não inclui todas elas e que foi redigida pelo próprio Benjamin, possuindo assim o mesmo estatuto das demais versões. Como Benjamin teve que, por assim dizer, recriar as suas teses em outra língua, essa versão é fundamental pois dá muitas pistas sobre o universo conceitual destas teses. Essa versão consta desta edição.


			T2: Essa versão datilografada com poucas correções à máquina e algumas à mão foi composta provavelmente em uma máquina francesa, já que não possui o ß alemão. Essa versão serviu de base para a edição das teses realizada por Rolf Tiedemann nos Gesammelte Schriften9 e foi a mais traduzida também, sendo que ela foi complementada pelo T4, uma vez que em T2 não se tem as teses finais “A” e “B”. Essa versão, já traduzida no Brasil10, não foi traduzida novamente neste volume.


			T3: Essa versão também foi escrita em uma máquina de escrever francesa, provavelmente da irmã de Benjamin, Dora, que testemunhou em uma carta esse fato.11 Trata-se de uma versão com cortes e alterações de conceitos, cortes esses que poderiam eventualmente viabilizar tanto o envio pelo correio como uma eventual publicação. Ela apresenta pouquíssimas correções. Essa versão não possui a tese XII nem as teses “A” e “B”. Na tese VII ao invés da epígrafe com um texto de Brecht, tem-se a epígrafe com o texto de Nietzsche que nas demais versões T1, T2 e T4 consta da tese XII. Aqui a expressão “materialismo histórico” foi substituída por “dialética histórica”. Na tese IV, onde nas demais versões consta “lutas de classe”, consta aqui “conflito”; “dialético” substituiu “materialista” e várias passagens da tese XI foram cortadas. É importante destacar que apenas essa versão possui o título inserido pelo próprio Benjamin: “Ueber den Begriff der Geschichte” (escrito em uma máquina francesa, sem o trema no “u”, “Über”), “Sobre o conceito de história”. Como essa versão não acrescenta nada com relação às demais versões aqui publicadas, ela não consta desta edição.


			T4: Trata-se de uma versão datilografada que foi realizada já nos Estados Unidos provavelmente a partir de um manuscrito que, no entanto, desapareceu. Ela encontra-se no arquivo Walter Benjamin em duas versões, WBA 756/1 e WBA 757/1, sendo que a primeira leva o título, inserido com a caligrafia de Gretel Adorno, “Über den Begriff der Geschichte”, e a outra o título “Geschichtsphilosophischen Thesen” (“Teses histórico-filosóficas”) escrito a mão e que foi empregado na edição das teses dos Schriften de 1955. Essa versão contém as teses “A” e “B” e possui poucas correções. Ela consta deste volume.


			Adorno, em uma carta a Horkheimer de 12/06/1941, após ter recebido a cópia das teses das mãos de Hannah Arendt, comenta esse documento de modo ambíguo. Por um lado, ele enfatiza que o próprio Benjamin não pensava em publicar o texto das teses. Mas aproveita também para exercer a sua crítica bastante carregada: “O elemento inacabado, em estilo de esboço do todo, é evidente. Uma certa inocência nas partes que tratam do marxismo e de política, novamente estão presentes e são identificáveis.” (WN p. 314) Ainda assim, ele defende a publicação das teses e a justifica com palavras generosas:


			Trata-se da última concepção de Benjamin. A sua morte torna supérflua qualquer questão associada ao ser provisório do trabalho. Não pairam dúvidas sobre a grande força do todo. Acrescente-se a isso: que nenhum outro trabalho de Benjamin se mostra mais próximo de nossas próprias intenções. Isso refere-se sobretudo à concepção de história como permanente catástrofe, à crítica ao progresso e ao domínio da natureza e à posição da cultura. (WN p. 314)


			Oitenta anos depois da composição dessas teses impressiona a absoluta atualidade delas. A necessidade de se repaginar a história do ponto de vista dos vencidos é imperativa. Ela deve estar na base de qualquer projeto digno de um viver em comum que vise nos catapultar para fora desse nosso momento histórico de triunfo do neocolonialismo, do negacionismo da crise ambiental, da homofobia, da misoginia, do racismo, de fobia à política, à democracia e aos direitos humanos. Se revisionistas neofascistas estão galgando o poder hoje é porque também não soubemos nos aparelhar politicamente com uma história estruturada de modo forte o suficiente para resistir aos ataques negacionistas e memoricidas. O revisionismo fascista que quer glorificar ditaduras e torturadores exige uma resposta que se dá, antes de mais nada, no campo da guerra das imagens, para usar uma expressão do cineasta e videoartista Harun Farocki. Benjamin afirmou há oitenta anos que estávamos perdendo essa batalha. Cabe a nós reverter este estado de coisas.


			Articular o passado historicamente não significa conhecê-lo “como ele foi de fato”. Significa apoderar-se de uma recordação, tal como ela relampeja no instante de um perigo. Para o materialismo histórico, trata-se de capturar uma imagem do passado tal como ela, no momento do perigo, configura-se inesperadamente ao sujeito histórico. O perigo ameaça tanto a sobrevivência da tradição quanto os seus destinatários. Para ambos ele é um e o mesmo: entregar-se como ferramenta da classe dominante. Em cada época, deve-se tentar novamente liberar a tradição do conformismo, que está prestes a subjugá-la. [...] Apenas tem o dom de atiçar no passado aquelas centelhas de esperança o historiógrafo atravessado por esta certeza: nem os mortos estarão em segurança se o inimigo vencer. E esse inimigo não tem cessado de vencer. (Tese VI T4)


			***


			Esta edição se baseia na edição de Gérard Raulet: Über den Begriff der Geschichte. Werke und Nachlaß. Kritische Gesamtausgabe, Frankfurt. A. M.: Suhrkamp, vol. 19, 2010. Devo a Adalberto Müller, que traduziu os textos das teses e esboços junto comigo, a iniciativa para realizar este livro. Em outubro de 2019, encontrando-se em Berlim como pesquisador convidado do Leibniz Zentrum für Kultur- und Literaturwissenschaft (ZfL), a convite de Detlev Schöttker,  Adalberto ficou fascinado com a versão das teses enviada a Hannah Arendt, e também intrigado com a longa história de “esquecimento” dessa versão – história que, segundo se lê no volume de  Schöttker/Wizisla, passa também pela relação conturbada entre Arendt e Adorno em torno do legado de Walter Benjamin.12 Por que não existe uma edição dessa incrível versão das teses em português? A partir daí eu sugeri fazermos este volume incluindo também a versão do manuscrito Bataille-Agamben, a versão francesa e o T4. Valeu a pena. Durante todo o ano de 2019, em eventos nas áreas de Letras, Filosofia, Psicanálise, História e Comunicação, eu lancei mão dessas teses para tentar repensar nosso presente e nossa história. Estava e estou convencido da necessidade de estudarmos e sobretudo de levarmos a sério o que estas teses e fragmentos nos contam. Eles falam de um momento que foi engolido pelo terror fascista e mostram estratégias de resistência e de luta. Nessas teses articula-se uma crítica do sequestro da política por uma prática que reduz corpos a instrumentos do capital e destrói a natureza, com um poderoso revisionismo positivo da história do ponto de vista dos vencidos. A redução da natureza a commodity que vemos hoje ele criticava ao analisar a concepção de um Joseph Dietzgen: “Ao conceito corrompido de trabalho corresponde, como seu complemento, a natureza, a qual, na expressão de Dietzgen, ‘está aí de graça.’” (Tese XI de T4; cf. tese IXa de M HA e notas; M 48) Leiamos, portanto, com paciência e carinho esses textos, como se fosse uma missão: História como Missão, para parafrasearmos nosso saudoso e querido professor Nicolau Sevcenko (autor de Literatura como Missão, 1983) e quem nos idos de 1983 me introduziu na leitura de Walter Benjamin. 


			Uma última observação acerca das rasuras nos textos. Ao decidir não eliminar as palavras e passagens rasuradas nos textos de Benjamin das teses e de seus esboços e versões, optamos por ficar mais colados à edição crítica. Como se verá, muitas dessas rasuras dão pistas preciosas para a leitura. Evidentemente existe uma distância gigantesca entre se ler um texto no original, onde essas palavras e rasuras podem fazer mais sentido, do que em uma tradução. Mesmo porque muitas vezes não sabemos o que algumas letras querem dizer. Então nosso procedimento foi o de abandonar qualquer ilusionismo filológico radical, deixando muitas dessas palavras e letras rasuradas de lado, e assumir que se trata de uma tradução que incorpora essas variantes riscadas e tropeços, como modo de indicar ao leitor não só outros caminhos na leitura, mas também a vida contida nestes textos. Não devemos esquecer que nada neste livro estava pronto para a publicação. As teses e os esboços estavam sendo constantemente relidos e retrabalhados. Inclusive isso dificulta a datação desses textos, pois Benjamin costumava inserir as novas variantes nas versões antigas também. O editor Raulet investe em várias páginas da edição crítica tentando estabelecer a cronologia dos textos (WN p.161-216), mas abre mão de fazê-lo de modo definitivo e absoluto. A ordem que ele publica as versões corresponde apenas aproximadamente à ordem da criação dessas versões. Mais importante do que essas pequenas diferenças das datas de criação das versões é o trabalho como um todo, que aparece como um verdadeiro ato de criação, como se pudéssemos ver uma arrojada construção arquitetônica abandonada em meio à sua construção. Não hesitemos. Entremos nesse prédio, visitemos seus cômodos. Deixemo-nos também habitar por essas palavras.


			



São Paulo, 03/03/2020 – 


			Márcio Seligmann-Silva
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<<M HA>>


			<Sobre o conceito de História


			
O manuscrito de Hannah Arendt>1



			



I


			Sabe-se que deve ter existido um autômato2 construído de tal sorte que, a cada movimento de um enxadrista, contra-atacava com outro lance, o que lhe garantia a vitória na partida. Um boneco em trajes de turco, com um narguilé na boca, sentava-se ante o tabuleiro que ficava sobre uma ampla mesa. Através de um sistema de espelhos, criava-se a ilusão de que a mesa era transparente por todos os lados. Na verdade, havia um anão corcunda escondido dentro, o qual manipulava com fios as mãos do boneco era um mestre no xadrez e manipulava com fios as mãos do boneco. É possível então imaginar uma contrapartida filosófica desse aparato. O boneco chamado “Materialismo Histórico” há de vencer sempre. Sem dúvidas, ele está à altura de qualquer adversário se tomar a teologia a seu serviço, ela que é hoje pequena e feia e, de qualquer maneira, não se deixa ver.3


			II


			“Dentre os traços mais notáveis da natureza humana”, diz Lotze, “encontra-se ao lado de tanto egoísmo no particular uma ausência de inveja, no geral, de todo do presente em relação ao seu futuro.”4 Essa reflexão nos leva a entender que a imagem de felicidade, que acalentamos, está inteiramente tingida pela época em que transcorre a própria vida que nos cabe. A felicidade que poderia ter despertado inveja em nós existe apenas no ar que respiramos, nas pessoas às quais |com quem| poderíamos ter falado, nas mulheres que poderiam ter se oferecido a nós. Em outras palavras, a representação de felicidade se associa, de modo indissolúvel, à de redenção. Com a representação do passado, de que a história faz seu objeto, ocorre o mesmo. O passado traz consigo um índice temporal que o remete à redenção. Existe um encontro secreto5 entre as gerações passadas e a nossa. Nós éramos aguardados sobre a Terra. Foi-nos dada, bem como a todas as gerações que nos precederam, uma tênue força messiânica, a qual o passado reivindica. O mais correto é não abrir mão dessa reivindicação. O materialista histórico sabe isso disso.


			III6 


			“Lutai primeiro por alimentação e vestuário, que o Reino de Deus virá então por conta própria.”


			Hegel 18077


			A luta de classes, que está sempre na mirada de um historiador escolado em Marx, é uma luta pelas coisas brutas e materiais, sem as quais não existem as refinadas e espirituais. Essas últimas, contudo, devem ser postas na luta de classes diferentemente daquela representação de um espólio que cabe ao vencedor. Elas se mantêm vivas nessa luta, como confiança, coragem, humor, astúcia, constância e seguem agindo até mesmo no passado distante. Elas sempre vão questionar|colocar| em questão novamente toda vitória devida|que coube| aos dominantes. Na estufa do historicismo,8 como flores que voltam suas faces em direção ao sol, o ocorrido luta, graças à força o ocorrido de um heliotropismo de tipo secreto, para voltar-se ao sol que se levanta no céu da história. O materialista histórico deve estar apto a entender essa que é a mais imperceptível das mudanças. 


			IV9


			A verdadeira imagem do passado escapa rápido. Só podemos apreender o passado como imagem que, no instante de sua cognoscibilidade, relampeja e some para sempre.10 “A verdade não escapará de nós” – essa frase, de Gottfried Keller11 descreve o lugar exato em que o materialismo histórico rompe com a imagem que o historicismo tem da história. Pois se trata de uma imagem irrecuperável do passado, que ameaça desaparecer com cada presente, a qual |que| não se reconheceu visado12 por ela.13 [A boa nova, que o historiador do passado porta com pulsações velozes, vem de uma boca que, talvez no instante mesmo em que se abre, fala no vazio.] 14


			V15


			Articular o passado historicamente não significa conhecê-lo “como ele foi de fato”.16 Significa apoderar-se de uma recordação, tal como ela relampejou17 no instante de um perigo. Para o materialismo histórico, trata-se de capturar uma imagem do passado tal como ela, no instante do perigo, ocorre involuntariamente18 |configura-se inesperadamente| ao sujeito histórico. O perigo ameaça tanto a sobrevivência da tradição quanto <os> seus próprios destinatários. Para ambos ele é um e o mesmo: entregar-se como ferramenta da classe dominante. A toda época é dado |Em cada época, deve-se tentar] novamente liberar a tradição do conformismo, que está prestes a subjugá-la. Pois o Messias não vem apenas como Redentor, ele vem como o vencedor do Anticristo. Apenas tem o dom de atiçar no passado aquelas centelhas de esperança a historiografia o historiógrafo atravessado por esta certeza: nem os mortos estarão em segurança se o inimigo vencer. E esse inimigo não tem cessado de vencer.
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